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“Amar é dar coragem, força e esperança às pessoas que você encontra ao longo da vida.”

O Ponto de Partida da Felicidade, pág. 17.


Capítulo 1

UM DESPERTAR

PESSOAL
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Era 1982. Eu estava nos meus 20 e poucos anos e acabara de ser transferido de minha residência, em Tóquio, para a sede da empresa, em Nova York, mais especificamente para o World Trade Center, na baixa Manhattan. Eu trabalhava diariamente na Wall Street, no agitado mundo financeiro internacional, com meus colegas especialistas em finanças.

Embora houvesse centenas de pessoas correndo à minha volta todos os dias, da multidão no metrô até o pessoal do escritório, nenhuma delas tinha a mínima ideia de que eu estava recebendo regularmente mensagens de Espíritos Superiores. Essas mensagens eram muitas vezes de natureza aconselhadora e, em alguns casos, até mesmo curtos vislumbres do futuro. Todas elas, porém, chegaram até mim de forma espontânea. Eu não as pedi. Francamente, não posso crer que tivesse sido escolhido para recebê-las. E certamente eu não tinha intenção nenhuma de partilhar com qualquer pessoa minhas frequentes interações com esses Espíritos invisíveis.

Então ali estava eu, vivendo duas vidas paralelas. Parecia haver uma lacuna intransponível entre a realidade da minha vida diária e os igualmente autênticos encontros espirituais que eu estava vivenciando. Às vezes eu me via na entrada do escritório da empresa me perguntando qual seria a vida mais real – as torres dos edifícios que eu podia ver e tocar, ou as vozes que eu podia ouvir em meu coração, que me diziam que eu tinha um propósito específico e que estava prestes a ser guiado para cumprir uma grande missão.

Enquanto aumentava essa divergência entre as minhas realidades, minha fé religiosa e mesmo meu senso de identidade foram sendo dolorosamente testados.


COMO COMEÇOU O FENÔMENO DAS MENSAGENS DOS ESPÍRITOS SUPERIORES


Tudo começou no ano anterior. Nunca esquecerei a data exata: foi na tarde da segunda-feira 23 de março de 1981. Eu ainda era estudante da Universidade de Tóquio, mas estava a poucos dias da formatura (março é o mês das formaturas no Japão). E poucos dias depois disso – em 1o de abril – entrei para a empresa que iria me enviar para Nova York no ano seguinte.

O primeiro encontro notável que tive com os Espíritos Superiores ocorreu sob a forma de escrita automática. Eu estava sentado numa espreguiçadeira aproveitando os raios de sol do início da primavera quando repentinamente senti um calor indescritível me invadir o corpo. Instintivamente reconheci que alguma coisa ou alguém estava tentando se comunicar comigo. Lembro-me de olhar em volta em busca de algo onde pudesse escrever, e felizmente acabei encontrando um bloco de notas sem uso sobre uma mesa ali perto.

Nem bem coloquei as folhas diante de mim, uma coisa estranha aconteceu. Minha mão direita pegou um lápis por sua livre vontade e começou a escrever. Era como se minha própria mão pertencesse a outra pessoa naquele momento. As palavras que ela escreveu, em escrita japonesa, foram simplesmente estas: “Boas Novas. Boas Novas”. Já descrevi minuciosamente essa ocasião em meu primeiro livro de sucesso, As Leis do Sol, que escrevi em 1987.

Esse primeiro ser espiritual que entrou em contato comigo, como descobri mais tarde, foi um sacerdote chamado Nikko, um dos seis discípulos do sacerdote budista Nichiren, do século 13. Essa foi apenas a primeira mensagem de muitas que recebi dele. Mas, após cerca de dez dias de comunicação com Nikko, Nichiren entrou diretamente em contato comigo. De início, ele não usou seu nome verdadeiro, mas em vez disso pegou emprestado o nome de um de seus discípulos. Porém, ficou claro para mim, logo que ele concluiu sua comunicação naquele dia, que o próprio Nichiren havia entrado em contato comigo.

Assim se iniciou um período de frequente comunicação entre nós, enquanto Nichiren continuava a me contatar todos os dias. No começo, nossa comunicação era quase inteiramente efetuada por psicografia. Minha mão escrevia por si mesma as sentenças. Isso ainda continuou por um bom tempo. Após o início dessas mensagens, em março de 1981, elas continuaram até cerca do começo de julho desse mesmo ano.

Mais ou menos nessa época, comecei a desconfiar que, em vez de meramente escrever, Nichiren poderia ser capaz de falar diretamente comigo. Notei que eu parecia ter pensamentos repentinos, como se alguém de fora os estivesse assoprando para mim. E então isso mudou: Nichiren, assim como outros espíritos que haviam se comunicado comigo exclusivamente pela psicografia, começou a falar por meio das minhas cordas vocais. A um observador casual, poderia parecer que eu estivesse falando sozinho, mas essa foi a maneira como iniciei conversações verbais com os Espíritos Superiores.

Olhando para trás, percebo que a coisa mais importante que aconteceu comigo nessa memorável primeira metade de 1981 foi que alcancei uma firme compreensão do Mundo Espiritual. Nesse tempo, eu pensava que já tivesse uma boa compreensão do mundo após a morte. Eu acreditava, da maneira abstrata como muita gente faz, que houvesse um Mundo Espiritual invisível, embora real. Mas então, quando comecei a psicografar e depois ver as palavras de um espírito realmente serem emitidas pela minha boca, quando me tornei capaz de transmitir mensagens espirituais, não tive escolha senão fazer uma mudança completa na minha vida, de cento e oitenta graus.

Três meses depois de minhas primeiras comunicações espirituais, comecei a receber mensagens de níveis espirituais ainda mais altos, principalmente do espírito de Jesus Cristo. Ele era extremamente poderoso e apaixonado, e enquanto eu falava com ele senti vibrações muito fortes. Também conversei com Moisés, Confúcio, Sócrates, Newton, Edison e Abraham Lincoln.

Em vez de seguir meu primeiro impulso, que era o de divulgar essas mensagens imediatamente, esperei o tempo necessário para confirmar sua autenticidade. Fiz isso reunindo todas as mensagens espirituais e investigando sua precisão histórica. Minha principal estratégia foi gravar as sessões de perguntas e respostas em fitas de áudio e verificar a consistência de seu conteúdo. Levei cerca de três anos para confirmar que cada espírito era coerente toda vez que nos falávamos. Contudo, o tempo e esforço que gastei com isso foram críticos para aumentar minha confiança na veracidade de suas mensagens e me provaram que o que eu estava recebendo dos Espíritos Superiores era autêntico.

Então, na véspera do meu trigésimo aniversário, cerca de seis anos após meus primeiros contatos com os Espíritos Superiores, cheguei a um ponto decisivo que representou uma mudança de vida. A inspiração para essa mudança veio não da minha própria consciência, mas da súbita alteração na comunicação com os espíritos. Esses mesmos espíritos que haviam me enviado todo tipo de mensagem naqueles anos, todos começaram a me apressar com mensagens como: “Agora é tempo de crescer”.

Ouvindo isso, e após certa reflexão, tomei minha decisão e a comuniquei à empresa. Minha resolução nesse estágio da minha vida foi absoluta. Eu estava determinado a finalmente me manter sobre meus próprios pés e viver na Verdade.

Assim foi que estabeleci a Happy Science.


O NOME OCULTO DE BUDA E OUTRAS DESCOBERTAS


Deixe-me falar um pouco sobre aquilo que descobri nessas conversas com os espíritos. Eles me explicaram que o mundo em que vivemos agora com nosso corpo físico é o que se chama mundo tridimensional, que consiste nas dimensões da altura, largura e profundidade. Porém, além desse mundo tridimensional, existe também um Mundo Espiritual, que não pode ser visto a olho nu.

Como eu disse, o Mundo Espiritual, que agora compreendo que é o mundo “real”, abrange muitas diferentes camadas ou etapas e circunda o nosso mundo 3-D. Essa noção de um Mundo Espiritual estruturado não é nada nova, e de fato há muito tempo é parte integrante do budismo. O que os Espíritos Superiores fizeram foi me convencer, de uma vez por todas, que isso não é simplesmente uma teoria, mas a realidade.

Hoje, poderíamos descrever o Mundo Espiritual como uma estrutura multidimensional. Posso lhe dizer que existe um total de nove dimensões no Mundo Espiritual, sendo a nona a mais alta.

Na estrutura dimensional deste outro mundo, a Nona Dimensão é a mais alta das camadas onde vivem espíritos que reencarnam na Terra como seres humanos. Na Nona Dimensão existem dez desses seres, um dos quais nasceu como Jesus Cristo e outro, como Confúcio. Cada uma das dez consciências nesta esfera mais alta desempenha um diferente papel, de amparo aos vivos e também de guia das almas em transição.

Entre eles, existe uma consciência chamada Buda Shakyamuni, que nasceu na Índia. Isso pode parecer um tanto complexo, mas essa consciência Buda Shakyamuni não é senão a personalidade que encarnou na Terra como Gautama Sidarta 2.600 anos atrás, e pregou seus ensinamentos “budistas”. Em outras palavras, esta entidade foi simplesmente uma parte do corpo espiritual nonidimensional de Buda. Em diferentes épocas, Buda veio à Terra com personalidades distintas. Sua missão é sempre pregar “a lei”. Deixe-me colocar isso de outra maneira: o papel dessa consciência Buda foi (e é sempre) sistematizar os ensinamentos de Deus e difundir a lei da mente para o maior número possível de pessoas. No movimento Happy Science, chamamos essa consciência de El Cantare, que vou explicar em mais detalhes ao longo do restante deste livro.

A missão de Jesus enquanto esteve na forma humana foi e sempre será pregar “amor”. A missão de Confúcio foi (e sempre será) pregar “ordem e reverência” de formas que as pessoas compreendam e aceitem. Na Nona Dimensão, existe também uma consciência chamada “El Cantare”, e sua missão é continuar a ensinar a “lei” em si. Esse nome, El Cantare, foi revelado a mim desde o início. Junto com essa revelação, também me foi revelado que eu nasci dessa consciência, que minha missão era espalhar a Verdade pelo mundo afora pelo resto dos meus dias, sem falha, com a finalidade de mantê-la como consciência prevalecente entre todos os povos em todos os lugares, durante toda a minha vida.

O significado de El Cantare, como me foi dito pelos Espíritos Superiores, é “Maravilhoso Reino de Luz, Terra”. Essa definição é perfeita para os objetivos do movimento religioso Happy Science, que é ajudar a criar uma sociedade utópica no planeta Terra – este maravilhoso reino de luz, que agora tem tanta escuridão sobre si.


A UTOPIA PASSA DA MENTE INDIVIDUAL PARA A COLETIVA


Minha ideia de um mundo utópico não é concreta. Por exemplo, não posso dizer que haverá um mundo no qual todo mundo sorria o tempo todo, e coisas assim. Ela tem muito mais a ver com a mente, com o pensamento correto, e com o amor incondicional. A utopia que advogamos é criada antes na mente. O que queremos fazer antes de tudo e o mais importante é estabelecer uma utopia na mente de cada um de nós, e então colocar isso em ação, não como raças separadas, mas como uma só espécie. Minha missão é fazer o meu melhor para transformar este mundo da Terra em um mundo ideal – para nós, e para nossos visitantes “de fora”, como logo explicarei.

O reino da sétima dimensão no “Mundo Real” é um mundo habitado por pessoas que amam e nutrem as outras. É um mundo onde as pessoas ajudam-se umas às outras; elas são a incorporação do amor e da compaixão. Nossa meta é levar esse mundo até a Terra, porque, sendo envolvida por tal abundância de pessoas prestativas, amorosas e misericordiosas, toda a humanidade vai então encontrar a verdadeira felicidade. E como resultado direto disso, os povos do futuro também vão usufruir os benefícios de uma cultura tão rica e satisfatória.

Falando em termos práticos, é um mundo daquilo que chamamos “o amor que se mantém dando”, ou o amor incondicional, porque será feito de pessoas que darão amor aos outros, ou que serão sempre gentis umas com as outras. Será também um mundo baseado na sabedoria, onde todos conheçam a Verdade e vivam de acordo com ela. Será um mundo constituído de pessoas que desejem aprender os ensinamentos de Buda e agir de acordo com o que aprenderem.

Outro aspecto desse mundo é a autorreflexão. Os seres humanos naturalmente cometem erros em seus pensamentos e atos. O que precisamos criar é um mundo cheio de pessoas que possam pensar profundamente sobre suas próprias ações e em suas consequências, tanto por si mesmas como pelos outros, e se arrepender de seus maus pensamentos e comportamentos. Além disso, deve ser um mundo onde as pessoas busquem o progresso e a prosperidade trabalhando juntas de maneira diligente para realizar plenamente seus ideais. Pretendemos criar um mundo como esse, onde as pessoas se encontrem e vivam em harmonia, e deem livremente amor e confiança umas às outras. Ele será construído com base nos quatro princípios em que acreditamos: amor, conhecimento, autorreflexão e desenvolvimento. Essa é a utopia que nós advogamos. Sabemos que não é algo que se possa alcançar logo de uma vez, mas ao mesmo tempo cremos firmemente que se nos empenharmos, e se nosso movimento continuar crescendo, esses ideais futuramente vão se concretizar.
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